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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

 
PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES NA ÁREA URBANA DO NO 

MUNICÍPIO FONTE BOA/AM 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE MÓDULO SANITÁRIOS DOMICILIARES 

LOCAL: ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE FONTE BOA/AM. 

 

 
1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Este projeto foi desenvolvido na suposição de que existe no local uma fonte de água disponível, com 
vazão mínima de 0,5 l/s e pressão mínima de 5 mca. Caso essa não seja a realidade local, será de 
responsabilidade do engenheiro responsável a execução das devidas alterações de projeto que garantam o 
funcionamento do conjunto sanitário dentro dos padrões aceitáveis de higiene e saúde pública, preconizados pelo 
Ministério da Saúde. 

 
2. DESCRIÇÃO 

O conjunto sanitário, como toda a obra de construção civil, deverá atender às condições impostas pelas 
normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança e à utilização, pertinentes ao assunto. Esta 
especificação e o projeto que a acompanha, são apenas uma referência e uma contribuição da FUNASA para a 
facilitar a execução da obra. Caberá à convenente e ao seu corpo técnico ou à aquele que venha a representar 
legal e tecnicamente a convenente, analisar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua execução, sendo 
necessário inclusive o pagamento e a apresentação das respectivas anotações de responsabilidade técnica (ART) 
emitidas pelo CREA, referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra. 

 
3. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados pela convenente antes da sua utilização, 
sem prejuízo de outras fiscalizações que poderão ser efetuadas pela FUNASA. 

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender às seguintes normas brasileiras 
da ABNT: 

− Blocos cerâmicos: NBR 7171, NBR 15270-1, NBR15270-2 e NBR15270-3 

− Tijolo maciço cerâmico: NBR 6460, NBR 7170 e NBR 8041 

− Argamassas: NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67 e NBR 8522 

− Tubos e conexões de PVC soldável para instalações prediais: NBR 5648 

− Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 7367 

− Bacia sanitária: NBR15097, NBR15099, NBR6452 

− Lavatório: NBR15099, NBR6452 

− Torneiras: NBR 10281 

− Registros: NBR15704-1, NBR 11306, NBR 10929 

− Caixas de descarga: NBR15491, NBR12096, NBR6414, NBR6452 e NBR8133 

− Telhas de fibrocimento: NBR 7581, NBR 7196 e NBR 9066 
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− Cimento Portland : NBR 5732 

− Agregados para concreto : NBR 7211 

− Fator água/cimento : NBR 6118 

 
− Placas cerâmicas: 

• NBR13816 Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia 

• NBR13817 Placas cerâmicas para revestimento - Classificação 
 

• NBR13818 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios 

 
4. EXECUÇÃO DA OBRA 

As recomendações a seguir devem ser adotadas sem prejuízo às normas brasileiras pertinentes e de 
forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos onde as recomendações não se mostrem adequadas, sua 
aplicação se torne extremamente difícil, em casos omissos ou em que não haja uma boa compreensão, o corpo 
técnico da FUNASA deverá ser consultado. 

 
5.1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL) 
Toda área destinada às construções deverá ser desmatada manualmente, para a execução dos serviços. 

Os entulhos provenientes desses serviços deverão ser transportados para um local fora da obra, apropriado e 
definido pela fiscalização. 

 
5.2 - FUNDAÇÃO 

 
ESCAVAÇÃO MANUAL 

OBJETIVO 
Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição dos serviços de escavações para 

a implantação do Projeto. 
DEFINIÇÃO 
Os serviços consistem na execução de escavação de valas para implantação das fundações 

conforme Projeto. Esta escavação pode ser manual ou com equipamento adequado. 
EQUIPAMENTOS 
Os equipamentos básicos necessários aos serviços de escavação para implantação dos módulos, 

são: 
a) enxada; 

b) pá; 
c) boca-de-lobo; 
d) Ferro de cova; 
e) picareta 
EXECUÇÃO 

As operações necessárias à execução das escavações para implantação da obra são: 
a) Limpeza do terreno; 
b) Escavação e carga do material; 
c) Depósito do material excedente; 
As valas devem ser abertas conforme as dimensões e nas posições estabelecidas no projeto. 
O material escavado pode, a critério da FISCALIZAÇÃO, ser reservado, no todo ou em parte, para 
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posterior aproveitamento. Quando não ocorrer a reserva, o material deve ser transportado para o depósito de 
material excedente. 

CONTROLE 
A fiscalização fará inspeções afim de verificar se as dimensões das escavações atendem às 

especificadas no projeto. Admitem-se as seguintes tolerâncias: 
a) Variação de altura máxima para o fundo e bordas da escavação: 
- escavação em solo: ± 0,02 m; 
- escavação em rocha: ± 0,10 m. 
b) Variação máxima da largura de + 0,05 m para o fundo e bordas da escavação, não se admitindo 

variação negativa. 
O controle qualitativo da escavação deve ser feito visualmente pela FISCALIZAÇÃO, avaliando se 

as características de acabamento das obras executadas. 
ACEITAÇÃO 
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam às exigências de execução 

estabelecidas nesta especificação e discriminadas a seguir: 
a) Se na inspeção visual, as características de acabamento da obra forem considerados satisfatórios; 
b) As características geométricas previstas tenham sido obedecidas. 

CONTROLE AMBIENTAL 
 

Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água, da vegetação 
lindeira e à segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção do meio 
ambiente, a serem observados no decorrer da execução das escavações para implantação dos módulos do 
projeto. 

a) O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, ou pela fiscalização, evitando acréscimos desnecessários; deve ser suficiente para garantir as operações 
de construção e a visibilidade dos motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

b) Nas operações de limpeza, a camada vegetal deve ser estocada, sempre que possível, para o 
futuro uso da recomposição vegetal dos taludes; 

c) Não será permitida a queima do material removido; 
d) O tráfego de máquinas e funcionários deve ser disciplinado de forma a evitar a abertura 

indiscriminada de caminhos e acessos, o que acarretaria desmatamento desnecessário. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
O serviço é medido em metros cúbicos (m³) de escavação, cujo volume é calculado multiplicando-se 

as extensões obtidas a partir do estaqueamento pela área da seção transversal de projeto. 
O serviço recebido e medido da forma descrita é pago conforme os preços unitários contratuais 

respectivos, no qual estão inclusos, a mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos, controle de 
qualidade e eventuais necessários à completa execução dos serviços, de forma a atender ao projeto e às 
especificações técnicas. 

DESIGNAÇÃO UNIDADE 
Escavação manual de valas - m³ 

 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE 
INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 

A escavação estando concluída deverá ser procedida à regularização do fundo de cavas, com o 
auxílio da enxada e logo após a compactação com um malho de madeira com peso não inferior a 30 kg, para 
deixar o terreno bem adensado, executando se camada de concreto magro com 5 cm de espessura. 

 
Referências e Normas Técnicas: 
NBR 12266. Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 

Rio de Janeiro, 1992 

2.0 FUNDAÇÕES 

_ Fundação da alvenaria - a fundação será do tipo direta, para receber o baldrame, sob paredes de 
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alvenaria e estas serão contínuas, em concreto ciclópico com argamassa de cimento, areia grossa e pedra 

calcária no traço traço 1:6 (cimento e areia lavada grossa), com dimensões de 30cm de largura e profundidade 

mínima de 60cm. 

_ Após execução das fundações diretas, a vala restante será preenchida com reaterro do mesmo material, 

sendo o mesmo compactado manualmente. 

 
ATERRO DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MANUAL. 

A área destinada à execução do Projeto deverá ser aterrada até a cota estabelecida no projeto de 
0,10m em razão de estar abaixo do nível do pavimento.. 

O material a ser utilizado no aterro deverá ser convenientemente escolhido, devendo ser utilizado 
material com especificidade relativa ao local onde este será empregado. 

Antes de proceder ao aterro a contratada deverá apresentar o material a ser utilizado e somente o 
após o aceite desta é que se iniciará o serviço. 

Na hipótese de modificação do material a ser utilizado no aterro, deve-se proceder a novo aprovo 
por parte da fiscalização. 

A execução da compactação de aterro deverá ser procedida da seguinte forma: 
Condições gerais: 

O lançamento será executado em camadas com espessuras não superiores a 15 cm, de material 

fofo, incluída a parte superficial fofa da camada anterior (2 a 5 cm) e a espessura dessas camadas será 
rigorosamente controlada por meio de pontaletes. As camadas depois de compactadas não terão mais que 15 
cm de espessura média. 

A medida dessa espessura média será feita por nivelamentos sucessivos da superfície do aterro, 
não se admitindo, entretanto, nivelamentos superiores a cinco camadas. 

A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação 
de no máximo 3% (curva de Proctor). 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à 
umidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no mínimo 95%, com 
referência ao ensaio de compactação normal de solos – Método Brasileiro, conforme MB-33/84 (NBR 7182). 

 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES EFUNDAÇÕES 
PROFUNDAS (DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO), 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 E ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE 
CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES PROFUNDAS(DE EDIFÍCIOS DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO), UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

 
OBJETIVO 
Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição para os dobramentos e montagens 

das armaduras utilizadas em concreto armado. 
DEFINIÇÃO 
Armadura é o conjunto de elementos de aço de uma estrutura de concreto armado, capaz de suportar 

os carregamentos preestabelecidos dentro dos limites de tensões e deformações previstas. 
MATERIAIS 
As armaduras para concreto armado devem ser constituídas por barras e telas de aço que atendam 

em suas respectivas categorias, às regulamentações normativas da NBR 7480(1), NBR 7481(2), define as 
condições de utilização destes materiais em cada caso. 

Além das armaduras são utilizados arames, espaçadores e pastilhas. 

A executante deve receber os aços e efetuar inspeção rigorosa do material, verificando a 
procedência, tipo e bitola. Deve ainda programar ensaios para comprovação estatística de qualidade, estocar e 
catalogar separadamente o material, por fornecedor, categoria e bitola, em local protegido contra intempéries e 
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contaminações. 
É importante observar a homogeneidade geométrica do lote, linearidade das barras, inexistência de 

bolhas, esfoliações, corrosão precoce, impurezas graxas e argilosas e boletins comprobatórios das características 
físicas de resistência. 

Os lotes que não atendam aos quesitos de qualidade devem ser rejeitados. 
É vetado armazenamento em contato com o solo. Preferencialmente, o armazenamento deve ser 

realizado sobre plataformas de madeira, contínua ou não, 20 cm acima do solo, nivelado, e coberto com lona ou 
capa plástica impermeáveis. 

Preparo das Armaduras 
As armaduras devem ser dobradas segundo orientação de projeto, catalogadas e referenciadas por 

elemento estrutural, deve ser posicionada e estocada em local protegido. 
Os raios de dobramento devem atender às recomendações normativas definidas na NBR 6118(3). 
A tolerância dimensional para posicionamento da armadura na seção transversal deve obedecer ao 

disposto no item 9.2.4 da NBR 14931(4). 
EXECUÇÃO 
As armaduras devem ser posicionadas atendendo, com rigor, as indicações constantes de projeto. 
As emendas das barras, geralmente por traspasse, devem ser definidas em projeto e atendidas com 

rigor. 
Quando for conveniente adotar outro padrão de emenda por imposição construtiva, deve-se proceder 

conforme os itens a seguir, após consulta e análise da projetista. 

a) soldagem de topo com eletrodos; 
b) soldagem de topo por caldeamento em bancada; 
c) soldagens por superposição; 
d) emendas com emprego de luvas, rosqueadas ou prensadas. 

 
As emendas são regidas por regulamentação própria, NBR 6118(3) e devem ser obedecidas as 

disposições e limitações impostas pela NBR 14931(4), item 8.1.5.4 – Emendas. 
O cobrimento especificado para a armadura no projeto deve ser mantido por dispositivos adequados 

ou espaçadores e sempre se refere à armadura mais exposta. É permitido o uso e espaçadores de concreto ou 
argamassa, desde que apresentem relação água e cimento menor ou igual a 0,5, e espaçadores plásticos ou 
metálicos, com as partes em contato com as fôrmas revestidas com material plástico ou outro material similar. 

Não devem ser utilizados calços de aço, cujo cobrimento depois de lançado o concreto, tenha 
espessura menor que o especificado em projeto. 

O posicionamento das armaduras negativas deve ser objeto de cuidados especiais em relação à 
posição vertical. Para tanto, devem ser utilizados suportes rígidos e suficientemente espaçados para garantir seu 
posicionamento. 

Deve ser dada atenção à armadura e ao cobrimento onde existam orifícios de pequenas aberturas, 
conforme item 7.2.5 da NBR 14931(4). 

CONTROLE 
O controle dos procedimentos descritos nesta especificação deve ser feito durante sua execução e 

implica na aceitação dos seguintes condicionantes: 
- comprovação da qualidade dos aços, através de ensaios dos lotes formados e ensaiados conforme 

NBR 7480(1); NBR 7481(2); 
- comprovação da exatidão do posicionamento das armaduras; 
- condições adequadas das emendas; 
ACEITAÇÃO 
Materiais 
O aço é aceito desde que as exigências das: NBR 7480(1), NBR 7481(2), conforme o caso, sejam 

atendidas e devidamente atestadas por certificados dos ensaios realizados para cada lote amostrado. 
Montagem da Armadura 
A montagem das armaduras é aceita desde que todos os itens de controle tenham sido observados 

e atendidos. 
A concretagem da peça só pode ser liberada em função desta constatação. 
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CONTROLE  AMBIENTAL 

Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água, da vegetação 
lindeira e à segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção do meio 
ambiente a serem observados no decorrer da execução das armaduras. 

a) O material descartado devem ser removidos para locais apropriados, definido pela 
FISCALIZAÇÃO, de forma a preservar as condições ambientais, e não ser conduzido a cursos d’água; 

b) Evitar que o concreto aplicado extravase em direção aos corpos d’água; 
c) É proibido o lançamento da água de lavagem das betoneiras na drenagem superficial e em corpos 

d’águas. A lavagem só deverá ser executada em locais pré-definidos e aprovados pela fiscalização; 
d) É obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
O aço CA é medido por quilograma (kg), e o peso a ser considerado deve ser o constante no projeto, 

na falta deste deve ser determinado pelo comprimento teórico, diâmetro nominal e peso por metro de acordo com 
a NBR 7480(1). 

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos preços 
unitários contratuais. 

No preço unitário do aço para concreto armado estão inclusos: o fornecimento, carga, transporte, 
descarga, corte, dobramento, colocação nas formas, perdas, desbitolamento, gabaritos, arame recozido, bem 
como mão de obra com encargos sociais, BDI, materiais e equipamentos necessários a completa execução dos 
serviços. 

DESIGNAÇÃO UNIDADE 

Barra de aço CA-25 kg 
Barra de aço CA-50 kg 
Barra de aço CA-60 kg 
Tela metálica kg 

Referências e Normas Técnicas: 
 

NBR 7480. Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado. Rio de Janeiro, 1996. 
NBR 7481. Tela de aço soldada - Armadura para concreto. Rio de Janeiro, 1990.NBR 6118. Projeto de estruturas 
de concreto - Procedimento. Rio de Janeiro, 2003. 
NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. Procedimento. Rio de Janeiro, 2004.. 

 
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

OBJETIVO 
Definir os critérios que orientam a produção, execução, aceitação e medição do concreto utilizado 

nas estruturas das edificações. 
DEFINIÇÃO 
O termo concreto estrutural refere-se a toda gama das aplicações do concreto como material 

estrutural. 
MATERIAL 
Considerações de Caráter Geral 
Toda e qualquer alteração de componentes do concreto ou alteração de metodologia executivas 
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previamente definidas ou acordadas, que possam direta ou indiretamente afetar as solicitações, o comportamento 
ou o desempenho das estruturas, quer seja no plano provisório, quer seja no plano definitivo, deve ter o aval da 
fiscalização para ser efetivada. 

Cimento 
a) A escolha do tipo de cimento deve ter presente a finalidade última da estrutura e considerar 

parâmetros como: a característica das unidades estruturais, tempos de aplicação, de desforma e resistência, 
condições ambientais; 

b) Nenhuma unidade estrutural deve ser executada com diferentes cimentos, quer quanto ao tipo, 
quer quanto à resistência; 

c) Os cimentos devem atender, em cada caso, às suas regulamentações específicas: 
NBR 5732(1): Cimento Portland Comum – CP; 
NBR 5733(2): Cimento Portland de Alta Resistência Inicial – ARI; 
NBR 5736(3): Cimento Portland Pozolânico – POZ; 
NBR 5737(4): Cimento Resistente a Sulfatos – MRS/ARS; 
NBR 5735(5): Cimento Portland de Alto-Forno – AF. 
d) Recebimento do cimento: catalogar procedência, tipo, classe, data de fabricação e data de 

recebimento; caracterizar o estado inviolado das embalagens; atenção especial para evidências de hidratação 
precoce. 

e) Armazenamento do cimento: o cimento deve ficar protegido das intempéries, com cuidados 
especiais relativos à contaminação por umidade; 
o cimento fornecido em sacos deve ser armazenado sobre plataformas ou estrados de madeira, suficientemente 
afastados do chão, e cada pilha de sacos deve conter no máximo 10 unidades. 

Agregados 
a) Os agregados devem atender à NBR 7221(6); 
b) Os agregados não devem conter teores minerais passíveis de proporcionar reações químicas 

alcali-agregado; - com agregados potencialmente ativos, recomenda-se a utilização de cimento com limite de 
0,6% para teor de álcalis; 

- Desgaste Los Angeles: inferior a 50%; 
- Agregados graúdos: devem atender à NBR 7809(7) e ter índice de forma < 3,0 

- A granulometria básica deve levar em conta a garantia do módulo de deformação especificado, se 
for o caso; 
Agregado graúdo: preferência por pedra britada; alternativas devem ter o aval da fiscalização; 
- Agregado miúdo: deve atender à NBR 7211(8); 
c) Recebimento dos agregados: 
- Caracterizar procedência e granulometria; 
- A NBR 7211(8) regulamenta os ensaios necessários sempre que os agregados apresentarem 
- formato lamelar ou formato de agulhas. 
 

Armazenamento dos agregados: os diferentes padrões de agregados devem ser armazenados separadamente e 
protegidos das intempéries ventanias e outros vetores de impureza como óleos e graxas. 
Água 

A água destinada ao amassamento e cura do concreto deve ser isenta de teores prejudiciais de 
substâncias estranhas. São consideradas satisfatórias as águas potáveis e que tenham pH entre 6,0 e 8,0 e 
respeitem os seguintes limites máximos: 

a) Matéria orgânica (expressa em oxigênio consumido)...5mg/l. 
b) Sólidos totais ................................................................. 4000mg/l. 
c) Sulfatos (expressos em íons SO4--) ...............................300mg/l. 

d) Cloretos (expresso em íons Cl-) .................................... 250mg/l. 
e) Açúcar ........................................................................ ausente (pelo teste alfanaftol). 
Aditivos 
A utilização de aditivos deve ser analisada e aprovada pela fiscalização, sempre que inexistir 

determinação específica de projeto a respeito. 
a) Os aditivos são regulamentados pela NBR 1401(9) e NBR 11768(10), e complementados 

oficiosamente pela ASTM 260(11) e 494(12); 
b) Os aditivos são definidos para alterar características do concreto normal. As porcentagens de 



8 

 

 

aditivo são normalmente definidas pelo fabricante, mas é recomendável que a aplicabilidade de um traço 
composto por aditivos seja previamente comprovada para a liberação, a critério da fiscalização; 

c) Não devem ser aceitos aditivos com compostos de cloreto; 
d) Os aditivos devem ser, preferencialmente, misturados na pasta, antes de se adicionar os 

agregados, para que a mistura atinja grau de homogeneidade satisfatório; 
e) Se for utilizado mais de um aditivo, é imperativa a garantia da compatibilidade entre os produtos; 
f) Recebimento dos aditivos: 
- Verificar a exatidão do produto especificado, e sua data de fabricação e validade, se for o caso; 

- Caracterizar o estado inviolado das embalagens. 
g) Armazenamento dos aditivos: os aditivos devem estar protegidos das intempéries, umidade e 

calor; 
h) Ensaios comparativos comprobatórios, ou quando indicados pela fiscalização, devem ser 

executados sob a regulamentação normativa da NBR 7215(13). Os ensaios são obrigatórios sempre que a data 
da fabricação superar 6 meses. 

Concreto Ciclópico 
O concreto ciclópico refere-se à adição ao concreto convencional um volume de até 30% depedra 

de mão, lavadas e saturadas, no local de aplicação do concreto. 
A espessura de envolvimento da pedra de mão pelo concreto deve ser de no mínimo 5,0 cm. 
O concreto, onde as pedras de mão são adicionadas, deve possuir resistência característica a 

compressão mínima de 15 MPa, 30% em volume de pedra de mão e 70% de concreto. 
EXECUÇÃO 
a) Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço são da responsabilidade 

da contratada, que deve manter laboratório próprio na obra ou utilizar serviço de laboratório idôneo; 
b) A fiscalização deve ter pleno acesso para utilização do laboratório montado na obra; 
c) Sempre que o concreto for misturado na obra, a contratada deve dispor de central de concreto, 

preferencialmente automatizada, para controlar a mistura dos 
Componentes. As balanças devem ser aferidas sistematicamente a cada 30 dias ou, após cada lote 

produzido de 5000 m³. Em qualquer situação a tolerância das medidas efetuadas não deve superar 2% da massa 
real; 

d) A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve considerar todos os 
condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e resistência; 

e) Para concretos de estruturas destinadas a drenagem, em contato com água corrente, inexistindo 
recomendação específica de projeto, é exigido o consumo mínimo de cimento de 300 kg/m³. 

f) O tempo de mistura depende das características físicas do equipamento e deve oferecer um 
concreto com características de homogeneidade satisfatória. O transporte do concreto recém preparado até o 
ponto de lançamento deve ser o menor possível e com cuidados dirigidos para evitar segregação ou perda de 
material; 

g) A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda inadequado e passível de 
provocar segregação; 

h) As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de juntas de concretagem 
tratadas para garantir aderência entre os dois lances, monoliticidade e impermeabilidade; 

i) Por junta tratada entende-se a remoção da película superficial de nata, remoção de excessos e 
elementos estranhos; o processo de limpeza deve ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO; 

j) o concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da posição final, através de 
sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 cm, e com cuidados especiais para garantir o 
preenchimento de todas as reentrâncias, cantosvivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 
seguinte; 

 

contínuas;Concretagens sucessivas com intervalo inferior a 30 minutos são consideradas concretagens 

k) em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores a 2,0 m. No caso de 

 
peças altas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento deve se dar através de janelas laterais em número 
suficiente que permita o controle visual da operação; 

l) Cuidados complementares: 
- Concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento devem ser recusados; 
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- Evitar evaporação precoce, controle da cura, mantendo úmida a superfície exposta com sacos de 
estopa molhados ou utilização de geradores de neblina. O tempo de cura é função do tipo de cimento utilizado e 
deve ser considerado um tempo, médio mínimo de 3 dias nas condições usuais; 

- Pode ser empregada cura química com aval da fiscalização; 
- Devem ser tomados cuidados especiais quando a temperatura ambiente se afastar do intervalo 10o 

- 40o. Estas situações exigem procedimentos específicos com apoio ensaios de laboratório; 

- Não deve ser iniciado o desempenamento antes do início de pega. 
m) Adensamento: 
- O adensamento, que objetiva atingir a máxima densidade possível e a eliminação de vazios, deve 

ser executada por equipamentos vibratórios mecânicos; 
- Os vibradores de imersão devem trabalhar na posição vertical, exigindo-se freqüências superiores 

a 8.000 Hz. A freqüência do equipamento deve ser aferida sistematicamente; o tempo de vibração não pode ser 
demasiado de modo a provocar segregação. O controle deve ser visual no início de exsudação da nata; 

- É permitido o uso de vibrador de forma, mas deve ser associado com o emprego de vibradores de 
imersão nos pontos críticos das formas, onde possam existir reentrâncias de qualquer tipo. 

n) Cuidados com armadura 
- Devem ser obedecidas as prescrições referentes às classes, categorias, limpeza, dobramento, 

emendas, montagem, proteção e tolerâncias da NBR 6118(14). 
- Devem ser tomadas precauções especiais na colocação da armadura, seja sob a forma de barras 

ou telas, visando evitar a criação de áreas congestionadas, evitando a formação de bolsões de areia atrás das 
barras. 

- O cobrimento da armadura deve estar dentre os valores prescritos pela NBR 6118(14). 
- Deve-se deixar um espaço mínimo de 1 cm entre a armadura de reforço e a superfície de concreto 

preparada, de modo a permitir o preenchimento deste espaço com o material projetado. 
- A armadura deve ser adequadamente fixada de modo a manter-se na posição de projeto durante 

as operações de projeção. 
- As pastilhas ou espaçadores da armadura não devem ser dispostos diretamente sob a armadura, 

o que enfraqueceria a seção, mas sob uma barra adicional de menor diâmetro, disposta transversalmente à 
armadura de reforço. 

- Após a projeção deve ser evitado todo movimento ou deslocamento da armadura para que não 
advenham defeitos na região recém concretada. 

 
CONTROLE 
item 3.1.1.c; 

Material Cimento 
a) Verificar se os cimentos atendem, em cada caso, às suas regulamentações específicas, conforme 
 
b) Verificar se o cimento se encontra dentro do prazo de validade, as embalagens estão invioladas,e não existem 

evidencias de hidratação precoce. 
Agregados 
a) Verificar se os agregados atendem à NBR 7221(6); 

b) Verificar se os agregados não contêm teores minerais passíveis de proporcionar reações químicas 
alcali-agregado; 

c) Verificar se os agregados graúdos atendem à NBR 7809(7) e tem índice de forma < 3,0; 
d) Verificar se os agregados graúdos atendem à NBR 7211(8); 
Água 
a) Verificar se a água de amassamento apresenta os limites máximos de pH e substâncias estranhas, 

confirmadas por ensaios de laboratório, dentro do especificado na NBR 11560(15) e indicados no item 3.1.3. 

 
Aditivos 
a) Verificar se os aditivos atendem ao disposto no item 3.1.4. 
Concreto 
a) Verificar se o traço adotado para o concreto corresponde ao especificado; 

 
b) Verificar se as juntas de concretagem foram tratadas para garantir aderência entre os dois lances, 
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monoliticidade e impermeabilidade; 
c) Verificar que o concreto seja lançado de um ponto o mais próximo possível da posição final, 

através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 cm, e com cuidados especiais para garantir o 
preenchimento de todas as reentrâncias, cantos-vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 
seguinte; 

d) Verificar que em nenhuma situação o concreto seja lançado de alturas superiores a 2,0 m; 
e) Verificar que não sejam utilizados concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do 

lançamento, determinar se o slump se encontra dentro da variação definida no traço; 
f) Verificar que seja realizado controle da cura, mantendo úmida a superfície exposta com sacos de 

estopa molhados ou utilização de geradores de neblina, por um período mínimo de 3 dias; 
g) Verificar que o adensamento atinja a máxima densidade possível e a eliminação de vazios, e que 

seja executado por equipamentos vibratórios mecânicos; 
h) Verificar que o tempo de vibração não seja excessivo, de modo a provocar segregação; 
i) Verificação a conformidade das propriedades especificadas para o estado fresco do concreto, 

conforme seção 7 da NBR 12655(16). 
ACEITAÇÃO 
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que sejam atendidas as exigências 

estabelecidas nesta especificação. 
Materiais 
Os materiais são aceitos desde que os itens de controle sejam atendidos. 

Concreto Fresco 
O concreto fresco é aceito desde que as propriedades especificadas na seção 7 da NBR 12655(16) 

sejam atendidas. 
Concreto 
A estrutura de concreto deve ser aceita desde que as exigências das normas NBR 14931(17), NBR 

12655(16) tenham sido cumpridas, atendendo também ao estabelecido nas especificações de projeto, e na NBR 
6118(14). 

Quando Fck estimado< Fck projeto , a aceitação fica condicionada aos resultados de ensaios 
comprobatórios, através de provas-de-carga, autorizadas pela FISCALIZAÇÃO, ou referendo técnico decorrente 
de análises da projetista. 

 
CONTROLE AMBIENTAL 
Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água, da vegetação 

lindeira e da segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção do meio 
ambiente, a serem observados no decorrer da produção e aplicação de concretos. 

Exploração de Ocorrência de Materiais 

Devem ser observados os seguintes procedimentos na exploração das ocorrências de materiais: 
a) Para as áreas de apoio necessárias a execução dos serviços deve ser observadas as normas 

ambientais vigentes no IPAAM/Am; 
b) O material somente será aceito após a executante apresentar a licença ambiental de operação da 

pedreira e areal; 
c) Não é permitida a localização da pedreira e das instalações de britagem em área de preservação 

permanente ou de proteção ambiental; 
d) Não é permitida a exploração de areal em área de preservação permanente ou de proteção 

ambiental; 
e) Deve-se planejar adequadamente a exploração dos materiais, de modo a minimizar os impactos 

decorrentes da exploração e facilitar a recuperação ambiental após o término das atividades exploratórias; 
f) Caso seja necessário promover o corte de árvores, para instalação das atividades, deve ser obtida 

autorização dos órgãos ambientais competentes; os serviços devem ser executados em concordância com os 
critérios estipulados pelos órgãos ambientais constante nos documentos de autorização. Em hipótese alguma, 
será admitida a queima de vegetação ou mesmo dos resíduos do corte: troncos e árvores; 

g) Deve-se construir, junto às instalações de britagem, bacias de sedimentação para retenção do pó 
de pedra eventualmente produzido em excesso ou por lavagem da brita, evitando seu carreamento para cursos 
d’água; 

h) Caso os agregados britados sejam fornecidos por terceiros, deve-se exigir documentação que 
ateste a regularidade das instalações, assim como sua operação, junto ao órgão ambiental competente; 
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i) Instalar sistemas de controle de poluição do ar, dotar os depósitos de estocagem de agregados de 

proteção lateral e cobertura para evitar dispersão de partículas, dotar o misturador de sistema de proteção para 
evitar emissões de partículas para a atmosfera. 

Execução 

Durante a execução devem ser observados os seguintes procedimentos: 
a) Deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas pertinentes 

aos serviços; 
b) Deve ser proibido o tráfego dos equipamentos fora do corpo da estrada para evitar danos 

desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural; 
c) Caso haja necessidade de estradas de serviço fora da faixa de domínio, deve-se fazer o cadastro 

de acordo com a legislação vigente; 
d) As áreas destinadas ao estacionamento e manutenção dos veículos devem ser devidamente 

sinalizadas, localizadas e operadas de forma que os resíduos de lubrificantes ou combustíveis não sejam 
carreados para os cursos d’água. As áreas devem ser recuperadas ao final das atividades; 

e) Todos os resíduos de lubrificantes ou combustíveis utilizados pelos equipamentos, seja na 
manutenção ou operação dos equipamentos, devem ser recolhidos em recipientes adequados para destinação 
final apropriada; 

f) É proibida a deposição irregular de sobras de materiais utilizado, junto ao sistema de drenagem 
lateral, evitando seu assoreamento, bem como o soterramento da vegetação; 

g) Caso o concreto seja fornecido por terceiros, deve-se exigir a documentação que ateste a 
regularidade de operação do fornecedor; 

h) É proibido o lançamento da água de lavagem das betoneiras na drenagem superficial e em corpos 
d’águas. A lavagem só deve ser executada nos locais predefinidos e aprovados pela fiscalização; 

i) É obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
O serviço é medido em metro cúbico (m³) de concreto acabado, cujo volume é calculado com base 

nas dimensões de projeto. 
O serviço recebido e medido da forma descrita é pago conforme os respectivos preços unitários 

contratuais, nos quais estão inclusos: o fornecimento de materiais e transporte de materiais para usinagem do 
concreto, eventuais perdas por manuseio, transporte e material para execução de ensaios tecnológicos; as 
operações de transporte, lançamento, adensamento, acabamento e cura do concreto; inclui ainda mão de obra 
com encargos sociais, BDI e todos os equipamentos necessários à perfeita execução; está incluso o 
bombeamento. 

O preço do concreto independe do fornecimento de terceiros ou usinagem própria. 
DESIGNAÇÃO UNIDADE 
Concreto resistência fck MPa – volume m³ 

 
Referências e Normas Técnicas: 

 
NBR 5733. Cimento Portland de alta resistência inicial. Rio de Janeiro, 1991. 
NBR 5736. Cimento Portland pozolânico. Rio de Janeiro, 1991. 
NBR 5737. Cimento Portland resistente a sulfatos. Rio de Janeiro, 1992. 
NBR 5735. Cimento Portland de alto forno. Rio de Janeiro, 1991. 
NBR 7221. Agregado. Ensaio de qualidade de agregado miúdo. Rio de Janeiro, 1987. 
NBR 7809. Agregado graúdo - Determinação do índice de forma pelo método do paquímetro - Método de ensaio. 
Rio de Janeiro, 2006. 
NBR 7211. Agregado para concreto - Especificação. Rio de Janeiro, 2005. 
NBR 1401. Bases metálicas para bombas hidráulicas de fluxo radial, horizontais, pressões nominais 1,0 MPa e 
1,6 MPa. Dimensões principais. Rio de Janeiro, 1990. 
NBR 11768. Aditivos para concreto de cimento Portland. Rio de Janeiro, 1992. 
NBR 7215. Cimento Portland - Determinação da resistência à compressão. Rio de Janeiro, 1996. 
NBR 6118. Projeto de estruturas de concreto - Procedimento. Rio de Janeiro, 2003. 
NBR 11560. Água destinada ao amassamento do concreto para estruturas classe I, em centrais nucleoelétricas 

- Qualidade. Rio de Janeiro, 1990. 
NBR 12655. Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento – Procedimento. Rio de Janeiro, 
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2006. 
NBR 14931. Execução de estruturas de concreto – Procedimento. Rio de Janeiro, 2004. 

 
FORMA TABUA P/ CONCRETO EM FUNDACAO C/ REAPROVEITAMENTO. 

OBJETIVO 
Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição do sistema de formas, para 

execução das obras do Projeto. 
Esta especificação não abrange o sistema de formas para concretagem submersa. 
DEFINIÇÃO 
O sistema de formas compreende as formas, as escoras, os cimbramentos e os andaimes, incluindo 

seus apoios, bem como as uniões entre os diversos elementos. 
MATERIAL 
O material deve atender às prescrições das NBR 14931(1) e NBR 7190(2) ou NBR 8800(3), 

respectivamente quando se tratar de estruturas de madeira ou metálicas. 
O sistema de formas deve ser projetado de modo a ter: 
a) Resistência às ações que possa ser submetido durante o processo de construção, considerando: 
- Ação de fatores ambientais; 
- Carga de estrutura auxiliar; 

- Carga das partes da estrutura permanente a serem suportadas pela estrutura auxiliar até que o 
concreto atinja as características estabelecidas pelo responsável pelo projeto estrutural para remoção do 
escoramento; 

- Efeitos dinâmicos acidentais produzidos pelo lançamento e adensamento do concreto, em especial 
o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto nas formas, respeitando os limites estabelecidos na NBR 
14931(1); 

- No caso de concreto protendido, resistência adequada à redistribuição de cargas originadas 
durante a protensão. 

b) Rigidez suficiente para assegurar que as tolerâncias especificadas para a estrutura no item 9 da 
NBR 14931(1) nas especificações de projeto sejam satisfeitas e a integridade dos elementos não seja afetada. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de concreto permanente não 
devem ser prejudicados, devido a qualquer problema com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

Somente podem ser utilizadas madeiras com autorização ambiental para exploração. 
O uso adequado possibilita o reaproveitamento de formas e do material utilizado em sua execução. 

Todo material é passível de reaproveitamento, em maior ou menor grau, em função da qualidade própria do 
material e do desgaste inerente às sucessivas utilizações. 

O reaproveitamento depende sempre de inspeções prévias e aval da fiscalização. 
EXECUÇÃO 

As contraflechas estabelecidas no projeto estrutural devem ser obedecidas na execução, entretanto, 
desaconselha-se o uso de contraflechas corretivas das rigidezes das formas, que só devem ser utilizadas com 
aval da fiscalização. 

Quando da execução do sistema de formas deve-se prever a retirada de seus diversos elementos 
separadamente, se necessário. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões indicadas, devem estar 
perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

A tolerância dimensional deve obedecer ao definido no item 9.2.4 da NBR 14931(1), para os diversos 
elementos estruturais. 

Não são aceitas formas com incorreções ou desvios métricos que superem os índices de tolerância. 
As formas devem ter solidez garantida. 
As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 
A existência de furos exige cuidados especiais relativos à estanqueidade e desforma. 
O reaproveitamento de formas pode ser autorizado, a critério da fiscalização, quando constatada a 

inexistência de danos: fraturas ou empenamentos. 
As formas, quando tratadas para proporcionar texturas de superfície, devem atender à manutenção 

das tolerâncias métricas do contexto geométrico da estrutura. 
Para concreto aparente recomenda-se o uso de compensado plastificado ou chapas metálicas. 
Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, devem ser aplicados 

exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 
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A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem ocorrência de ressaltos. 
A utilização de chapas galvanizadas tem como pré-requisito o emprego de chapas lisas e sem 

ondulações. 
As formas perdidas devem ser removidas. Se, em situações especiais, previstas em projeto ou com 

aval da fiscalização, as formas perdidas forem mantidas no interior da peça, estas devem ser tratadas contra 

cupins e fungos. O escoramento interno das obras de arte do tipo caixão perdido dever ser obrigatoriamente 
removido. 

O solo não constitui substrato passível de ser considerado como forma. 
As formas deslizantes e trepantes devem ser estabelecidas e detalhadas em total sintonia com o 

projeto estrutural porquanto os esforços atuantes durante as sucessivas etapas de concretagem constituem 
parâmetros determinantes para o dimensionamento estrutural. 

A garantia da manutenção do prumo e da linearidade do conjunto durante as operações de avanço 
das formas é fundamental, tanto na determinação do projeto funcional, como nos cuidados operacionais que 
envolvem deslocamentos e concretagem. A metodologia construtiva deve ser apresentado a fiscalização para 
análise junto a projetista. 

Desforma 
A desforma somente deve ser iniciada quando decorrido o prazo necessário para que o concreto 

obtenha a resistência especificada e o módulo de elasticidade necessário. O prazo para desforma é, 
normalmente, indicado no projeto e está condicionado ao resultado dos ensaios em corpos de prova do concreto, 
moldados no ato da concretagem da peça. 

Devem ser obedecidas as prescrições do item 10.2 da NBR 14931(1). 
Inexistindo indicações específicas, e a critério da fiscalização, devem ser adotados, para concreto 

comum, os seguintes tempos mínimos: 
a) Retirada das laterais das formas: 3 dias; 
b) Inferiores das formas, permanecendo as escoras principais espaçadas: 14 dias; 
c) Retirada total das formas e escoras: 21 dias. 
O material resultante da desforma, não sendo reaproveitado, deve ser removido das proximidades 

da obra. 
CONTROLE 
O controle consiste na observância dos quesitos apresentados e deve constar no livro de registro da 
obra como referência executiva. 

O controle deve ser elaborado através das seguintes etapas: 
a) Verificar o certificado de procedência das madeiras, de modo a confirmar a autorização ambiental 

de exploração; 
b) Verificar se as formas estão suficientemente estanques de modo a impedir a perda da pasta de 

cimento do concreto; 
c) Verificar se as formas estão lisas e solidamente estruturadas, para suportar as pressões 

resultantes do lançamento e da vibração do concreto; 
d) Verificar se as formas estão mantidas rigorosamente na posição correta e não sofrem 

deformações além dos limites especificados; 
e) Verificar se as formas apresentam geometria, alinhamentos e dimensões conforme indicado nos 

desenhos de projeto, admitindo-se as seguintes tolerâncias: 
- Desvio máximo no prumo estabelecido + 5 mm; 
- Desvio máximo no nível estabelecido: em vãos de até 3m: - 5 mm, em vãos de até 6m: -10 mm e 

para o comprimento total da estrutura: - 20 mm 
- Desvio máximo nos alinhamentos estabelecidos: em vãos de até 6m: -10 mm e para o comprimento 

total da estrutura: - 20 mm 
- Variações máximas nas dimensões a de peças estruturais moldadas no local : ± 6mm 
- Variações máximas nas dimensões de peças estruturais pré-moldadas : ± 3 mm. 
ACEITAÇÃO 
As formas são aceitas desde que todos os todos os itens de controle sejam atendidos. A 

concretagem da peça só pode ser liberada em função desta constatação. 
A aceitação final deve ser realizada após a confirmação da remoção do material descartado para o 

local apropriado, definido pela fiscalização, em acordo com as condições de preservação ambiental. 
CONTROLE AMBIENTAL 
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Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água, da vegetação 
lindeira e à segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção do meio 
ambiente a serem observados no decorrer da execução das formas. 

a) Somente podem ser utilizadas madeiras com autorização ambiental para sua exploração; 
b) O material descartado deve ser removido para locais apropriados, definido pela FISCALIZAÇÃO, 

de forma a preservar as condições ambientais, e não ser conduzido a cursos d’água; 
c) É obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 
O serviço é medido por metro quadrado (m²). A área a ser considerada, é relativa à superfície em 

contato com o concreto das diferentes faces das estruturas de acordo com as dimensões do projeto. 
O serviço recebido e medido da forma descrita é pago conforme os respectivos preços unitários 

contratuais, nos quais estão inclusos: o fornecimento de materiais, transporte, reaproveitamento e serviços 
necessários a sua confecção, tais como: escoramento lateral, travamentos, perdas, desforma e remoção dos 
detritos ou sobras; inclui ainda, mão de obra com encargos sociais, BDI, ferramentas e equipamentos necessários 
à perfeita execução do serviço. 

DESIGNAÇÃO UNIDADE 
Forma plana para concreto armado comum - m² 

Referências e Normas Técnicas: 

NBR 14931. Execução de estrutura de concreto. Procedimento. Rio de Janeiro, 2004. 

NBR 7190. Execução de estruturas de concreto – Procedimento. Rio de Janeiro, 
1997. 
NBR 8800. Projeto e execução de estrutura de aço de edifícios (métodos dos 
estados limites). Rio de Janeiro, 1997. 

 
 

 
5.3 PAVIMENTAÇÃO 

INTERIOR DO CONJUNTO 

Após a instalação dos tubos e conexões para a o escoamento do esgoto e água e do apiloamento e 
nivelamento da superfície de terra com auxílio de um maço de 8 kg e uma régua para sarrafo, deverá ser 
executado um contrapiso com espessura de 5,0 cm de argamassa cimento e areia média, traço 1:3. Esta 
argamassa não deve ser muito mole, e também deverá ser socada com maço de 8 kg e sarrafeada. Em seguida 
deverá ser executado um piso em concreto, resultando numa superfície plana com cota de 15,0 cm acima da cota 
da calçada, com declividade de no mínimo 2% de forma a dirigir as águas servidas para o ralo, conforme o projeto. 
O piso interno não deverá apresentar fissuras visíveis, manchas, corrimentos, gretamentos , furos, saliências, 
depressões, ou quaisquer outros defeitos, nem tão pouco apresentar resíduos de pintura. 

A cerâmica do piso deverá apresentar as seguintes características técnicas: 

• Resistência às manchas classe 4; 

• Absorção de água grupo IIa, AA = 3 a 6%; 

• Módulo de resistência à flexão mínima de 18 MPa; 

• Facilidade de limpeza com os produtos comerciais disponíveis no mercado. 
 

 
CALÇADA 
. 

Deverá ser construída uma calçada em volta do conjunto, conforme o projeto, de forma que após 
concluída deverá resultar em uma superfície plana com 10 cm de espessura, com juntas de dilatação a cada 
metro e com cota de no mínimo 15 cm acima do solo. A calçada deverá ter declividade de no mínimo 2%, de 
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forma a afastar as águas pluviais do conjunto. A calçada deverá ser executada com argamassa de cimento e 
areia média traço 1:3 e não deverá apresentar fissuras visíveis, furos, saliências, depressões, ou quaisquer outros 
defeitos, nem tão pouco apresentar resíduos de pintura. 

 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

 
Alvenaria 

A alvenaria das paredes do conjunto deverá ser executada com blocos cerâmicos com dimensões 
nominais de 10x20x20 cm, e deverão ser assentados em juntas de 1,0 cm, conforme o projeto. A alvenaria deverá 
ser executada em prumo e esquadro perfeito. 

As juntas deverão vedar completamente os furos dos blocos, impossibilitando que quaisquer animais ou 
vegetais venham a neles se alojarem. 

Para a perfeita aderência do emboço, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço 
em volume de 1:3, sobre a alvenaria e em seguida será aplicado o emboço. 

Os blocos e tijolos cerâmicos a serem empregados nas alvenarias com função portante ou de vedação 
deverão apresentar dimensões padronizadas, sem desvios visíveis na forma ou dimensões que repercutam no 
excessivo consumo de argamassas de assentamento ou de revestimento. Nas alvenarias portantes, as 
irregularidades geométricas dos blocos redundariam ainda na falta de uniformidade das juntas de assentamento, 
com consequente surgimento de tensões concentradas e diminuição da resistência global da parede. 

Visualmente os tijolos e blocos cerâmicos não deverão apresentar trincas, quebras, superfícies 
irregulares, deformações e falta de uniformidade de cor. 

A aceitação ou rejeição dos tijolos e blocos cerâmicos, no que se refere às dimensões, deve ser avaliada 
segundo os planos de amostragem dupla, preconizados pelas normas NBR 7170, NBR15270-1 e NBR15270-2, 
respectivamente. 

Os blocos e tijolos cerâmicos empregados deverão atender aos seguintes requesitos mínimos 

 

Propriedade Valor 

Dimensão individual 90 x 190 x 190 +/- 3 mm 

>= 2,5 MPa (Paredes) 

Resistência individual mínima à compressão 
>= 4,0 Mpa (Fundações) 

 
Esquadro, desvio na extremidade do bloco <= 3 mm 

Planeza, flexa <= 3 mm 

 
As argamassas deverão ser bem dosadas, recomendando-se para as pequenas construções os traços 

de 1:2:9 e 1:1:6 (cimento, cal e areia em volume). A presença da cal hidratada na argamassa lhe conferirá maior 
poder de acomodação às variações dimensionais da parede, minimizando-se assim o risco de ocorrência de 

fissuras ou destacamentos entre blocos e argamassa, problema indesejável sobretudo nas alvenarias aparentes. 
A qualidade final de uma alvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a serem observados na 

sua execução, os quais deverão ser iniciados pela correta locação das paredes e do assentamento da primeira 
fiada de blocos (nivelamento do qual dependerá a qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria). 

A construção dos cantos deve ser executada com todo cuidado possível (nivelamento, 
perpendicularidade, prumo, espessura das juntas), passando os cantos a constituírem-se em gabarito para a 
construção em si das paredes. O emprego de uma régua graduada (escantilhão) será de grande valia na elevação 
dos cantos, devendo-se assentar os blocos aprumados e nivelados (auxílio de linha esticada). A verificação do 
prumo deve ser efetuada continuadamente ao longo da parede, de preferência na sua face externa; o prumo e o 
vão livre entre as laterais (ombreiras) de portas e janelas deverão ser verificados com todo o cuidado. 

Os blocos devem ser assentados nem muito úmidos nem muito ressecados. Na operação de 
assentamento, os blocos deverão ser firmemente pressionados uns contra os outros, buscando-se compactar a 
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argamassa tanto nas juntas horizontais quanto nas verticais. O cuidado de proteger o chão com papelão ou 
plástico, ao lado da alvenaria em elevação, permite o reaproveitamento imediato da argamassa expelida das 
juntas, que de outra forma estaria perdida. 

Na elevação de paredes relativamente esbeltas, em regiões sujeitas a ventos fortes, é conveniente 
escorar a parede lateralmente, numa fase em que sua resistência se encontra apenas incipientemente 
desenvolvida. Na colocação de formas e cimbramentos para a construção de vergas, cintas ou lajes, deve-se 
evitar o destacamento de blocos recém-assentados, pois tais destacamentos poderão se manifestar 
posteriormente nas faces das paredes, mesmo nas revestidas. 
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Figura 1 - Execução de alvenaria utilizando tijolos furados. 

4.3.2 - Vãos em paredes de alvenaria 
 

Na execução das paredes são deixados os vãos de portas e janelas. No caso das portas, os vãos já 
são destacados na primeira fiada da alvenaria e das janelas na altura do peitoril determinado no projeto. Para 
que isso ocorra devemos considerar o tipo de batente a ser utilizado pois a medida do mesmo deverá ser 
acrescida ao vão livre da esquadria (Figura 2). 

esquadrias de Alumínio: como o batente é a própria esquadria, os acréscimos serão de 3cm tanto 
na largura como na altura. 

 

Figura 2 - Vão de alvenaria. 

Sobre o vão das portas e sobre e sob os vãos das janelas devem ser construídas vergas.(Figura 3) 
 

 
Figura 3 - Vergas sobre e sob os vãos. 

Quando trabalha sobre o vão, a sua função é evitar as cargas nas esquadrias e quando trabalha sob o 
vão, tem a finalidade de distribuir as cargas concentradas uniformemente pela alvenaria inferior: 

As vergas podem ser pré-moldadas ou moldadas no local, e devem exceder ao vão no mínimo 30cm ou 
1/5 do vão. 
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Figura 4 - Vergas em alvenaria de tijolo furado para vãos até 1,00m e entre 1,00m e 2,00m. 

 
Paredes de tijolos 

As paredes serão erguidas conforme o projeto de arquitetura. O serviço é iniciado pelos cantos (Figura 
5) após o destacamento das paredes (assentamento da primeira fiada), obedecendo o prumo de pedreiro para o 
alinhamento vertical (Figura 6) e o escantilhão no sentido horizontal (Figura 5). 

Os cantos são levantados primeiro porque, desta forma, o restante da parede será erguido sem 
preocupações de prumo e horizontalidade, pois estica-se uma linha entre os dois cantos já levantados, fiada por 
fiada. 

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. 
 

 
Figura 5 - Detalhe do nivelamento da elevação da parede. 
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Figura 6 - Detalhe do prumo das alvenarias. 
 

Podemos ver nas figuras 7, 8 e 9 a maneira mais prática de executarmos a elevação da alvenaria, 
verificando o nível e o prumo. 

1o – Colocada a linha, a argamassa e disposta sobre a fiada anterior, conforme a Figura 7. 

 

Figura 7 - Colocação da argamassa de assentamento 

2o - Sobre a argamassa o tijolo e assentado com a face rente à linha, batendo e acertando com a colher 
conforme Figura 8. 

 

Figura 8 - Assentamento do tijolo 

3o - A sobra de argamassa é retirada com a colher, conforme Figura 9. 
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Figura 9- Retirada do excesso de argamassa 

 
Amarração dos tijolos 

 
Os elementos de alvenaria devem ser assentados com as juntas desencontradas, para garantir uma maior 

resistência e estabilidade dos painéis. 

a - Ajuste comum ou corrente, é o sistema que deverá ser utilizado (Figura 10) 

 

Figura 10 - Ajuste corrente (comum) 

 
Formação dos cantos de paredes 

É de grande importância que os cantos sejam executados corretamente pois, como já visto, as paredes 
iniciam-se pelos cantos. A Figura 11 mostra a execução do canto da parede . 
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Figura 11 - Canto em parede de meio tijolo no ajuste comum 

Empilhamento de blocos e tijolos maciços 
Para conferir na obra a quantidade de tijolos maciços recebidos, é comum empilhar os tijolos da maneira 

como mostra a Figura 12. São 15 camadas, contendo cada 16 tijolos, resultando 240. Como coroamento, 
arrumam-se mais 10 tijolos, perfazendo uma pilha de 250 tijolos. Costuma-se, também, pintar ou borrifar com 
água de cal as pilhas, após cada descarga do caminhão, para não haver confusão com as pilhas anteriores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 12 - Empilhamento do tijolo maciço 

Cortes em blocos cerâmicos e tijolos maciços 
O tijolo maciço permite ser dividido em diversos tamanhos, o que facilita no momento da execução. 

Podemos dividi-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo com a necessidade (Figura 13). 
 

Figura 13 - Corte do tijolo maciço 

Elemento vazado 
Para a ventilação do conjunto sanitário serão instalados dois elementos vazados de concreto ou 

cerâmica, tipo cobogó, nas dimensões 50 x 50 x 7 cm, conforme o projeto. 
 
 

5.5 – REVESTIMENTO 
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Após a instalação das tubulações, as alvenarias de todas as paredes do conjunto deverão ser 

chapiscadas com argamassa de cimento com areia fina traço 1:3 e posteriormente revestida com emboço de 
cimento, cal e areia traço 1:2:8, com 2,5 cm de espessura. 

 
− Paredes internas 

As paredes internas do conjunto sanitário deverão ser revestidas, até a altura de 1,80m, em cerâmica 
esmaltada (20x30), linha popular PEI-4, assentada com argamassa colante, com rejuntamento em cimento 
branco. 

 
− Paredes externas 

Sobre a camada de emboço será aplicada uma camada de reboco comum de cimento cal e areia fina 
peneirada, traço 1:2:9, com espessura mínima de 5 mm. 

Os furos dos blocos cerâmicos devem ser vedados com argamassa impossibilitando o alojamento de 
insetos ou quaisquer outros animais ou vegetais. 

 

 
5.6 – PINTURA 

 
A execução dos serviços de pintura deverá atender às normas NBR 11702, NBR 12554 e NBR 13245. 
A parede que receberá a pintura deverá ter o emboço e o reboco suficientemente curados para que a 

umidade e alcalinidade elevada não danifiquem a pintura, como também suficientemente endurecidos e 
preparados conforme as orientações do fabricante da tinta. 

A parede que receberá a pintura deverá estar isenta de óleos, graxas, fungos, algas, bolor, eflorescências, 
materiais particulados ou qualquer outro material que prejudique ou dificulte a pintura no seu aspecto visual ou 
funcional, ou reduza a sua vida útil. 

Após o reboco, todas as paredes, exceto aquelas que receberão revestimento cerâmico, deverão ser 
pintadas com tinta à base de cal na cor branca, em duas demãos. Na parte externa, a partir do piso até 1,45 m 
de altura, as paredes deverão ser pintadas com tinta PVA na cor azul noturno, em duas demãos; acima desta 
altura as paredes deverão ser pintadas na cor branca. A porta do conjunto deverá ser pintada interna e 
externamente com tinta esmalte sintética, na cor azul noturno, em duas demãos. A pintura deverá ser durável, ter 
bom acabamento e proporcionar um bom aspecto à obra. A pintura deverá ser firme e de forma alguma 
desprender-se da parede quando tocada com as mãos. 

A pintura deverá atender aos seguintes requisitos básicos: 
a) Proteção da base ou substrato: a pintura deve proteger o substrato contra a umidade, evitando que os 

agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil; 
b) Proteção do interior da edificação: a pintura não deve permitir o aparecimento de pontos ou manchas de 

umidade no interior da edificação. A capacidade de repelência de água deve permanecer inalterada ao longo da 
vida útil da pintura; 

c) Resistência aos ataques biológicos: a pintura não deve permitir o crescimento de musgos, fungos, 
bactérias ou qualquer tipo de micro-organismos em sua superfície; 

d) Efeito estético: a pintura deve manter a homogeneidade de cor e brilho ao longo da sua vida útil. Não 
devem ocorrer alterações desiguais na cor e no brilho. 

 
 
 

 
5.7 – COBERTURA 

Poderão ser empregadas telhas de fibrocimento (sem amianto), de boa qualidade com dimensões de 
2,13 x 1,10 m e espessura de 6 mm. As telhas deverão ser instaladas com uma declividade de 15 graus e 
firmemente fixadas através de parafusos com vedantes apropriados, sobre vigotas de 7,5 x 7,5 cm, respeitando 



23 

 

 

 
as dimensões dispostas no projeto. 

Na cobertura as telhas onduladas devem ser apoiadas sobre estruturas de madeira. A norma NB-94 
prescreve que as chapas deverão ser fixadas com ganchos de seção retangular, parafusos ou ganchos com 
rosca. 

Os ganchos com rosca são utilizados para a fixação de telhas em estruturas metálicas ou de concreto, e 
os parafusos com rosca soberba, em estruturas de madeira. Os parafusos são colocados na crista (parte mais 
alta da ondulação), para evitar possível penetração de água pelo furo na telha, o número de acessórios de fixação 
a serem colocados em cada telha ondulada, bem como a sua posição, irá depender basicamente do esforço 
solicitante. 

 
5.8 - ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

 
Materiais 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de Alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes do 
projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de Alumínio utilizados 
na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. 
As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos 
estéticos indicados no projeto. 

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir uma perfeita 
estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das 
esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes 
serãoesmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a 
disposiçãodos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível. 

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, 
sejam os contra marcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão realizados 
com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o 
ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão 
escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com 
brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção). 

Os perfilados deverão guardar perfeito esquadro. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão 
esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das 
chapas ou perfis de Alumínio destinados às esquadrias deverão ser submetidas a um tratamento preliminar 
antioxidante adequado. 

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da 
estrutura, a fim de assegurar a não deformação e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. 
Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do 
conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e 
atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas 
ou alcalinas. 

Processo Executivo 
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. 

Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das 
indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contra marcos rigidamente fixados na alvenaria, 
concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grampas, buchas e pinos, 
de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando 
aparafusadas aos chumbadores ou marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a 
alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador 
de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão 
cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras. 

 
5.9 E 5.10 - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
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5.10 Instalações hidráulicas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados 
cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. As tubulações embutidas serão 
fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia traço 1:4. 

As instalações hidráulicas deverão ser executadas em tubos soldáveis de PVC rígido, conforme detalhe 
isométrico do projeto, respeitando as especificações técnicas e construtivas para o material utilizado, garantindo 
o perfeito funcionamento, estanqueidade e funcionalidade. As posições e cotas dos pontos de consumo deverão 
ser as mesmas previstas no projeto e não será tolerado um desvio de mais de 2 cm. 

Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-á: 

− Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem soldadas com auxílio 
de lixa apropriada; 

− Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada; 

− Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria bisnaga, o adesivo nas 
superfícies a serem soldadas; 

− Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo. 

 
Instalações Sanitárias/Louças e acessórios 

As tubulações aparentes serão sempre fixadas na alvenaria por meio de braçadeiras ou suportes. 

As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento, elevação e com cobertura tal 
que não ocorra a sua deformação, quando sujeita às solicitações oriundas do peso da terra de cobertura e do 

trânsito de pessoas, animais e equipamentos que porventura existam no local. As tubulações enterradas poderão 

ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 
Deverão ser executadas em PVC para esgoto predial, conforme detalhamento no projeto, respeitando-se 

as especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como os dispositivos necessários para o 
afastamento dos dejetos e águas servidas para a fossa séptica e sumidouro, de forma a proporcionar um bom 
escoamento. 

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á: 

− Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com auxílio de estopa 
comum; 

− Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

− Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel; 

− Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

As peças sanitárias deverão ser instaladas conforme recomendações dos fabricantes, de modo que 
fiquem bem-acabadas, firmes e funcionando adequadamente. 

O lavatório será de louça branca suspenso 29,5 x 39,0 cm ou equivalente, padrão popular. A caixa de 
descarga será de sobrepor, de plástico, com capacidade de 9 litros, com tubo de descarga, engates flexíveis e 
bóia. O lavatório e caixa deverão ser firmemente fixados com parafusos e em esquadro perfeito com a parede. 

Para a firme fixação da caixa de descarga e do lavatório deverão ser chumbados e amarrados na 
alvenaria, blocos de madeira de 8 x 8 x 10 cm na alvenaria, com argamassa de cimento e areia lavada traço 1:4. 
os blocos de madeira deverão ser localizados de forma a que a caixa de descarga e o lavatório possam ser neles 
firmemente aparafusados. 

O vaso sanitário deverá ser de louça branca, padrão popular e deverá ser fixado com parafusos, estar 
firmemente assentado e nivelado com o piso, de forma que sua remoção só seja possível com utilização de 
ferramentas. 

Os mesmos blocos de madeira deverão ser chumbados no piso para a fixação do vaso sanitário. 
Alternativamente, a caixa de descarga, o lavatório e o vaso sanitário poderão ser fixados através de 

buchas plásticas que se fixarão diretamente na alvenaria. Os blocos de madeira seriam então substituídos por 
blocos cerâmicos grauteados e assentados em posição adequada para a fixação das buchas plásticas. 
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Será instalado chuveiro normal de plástico. 

Caixa de passagem/inspeção 
Caixa destinada a permitir a reunião, inspeção e desobstrução de canalizações nas instalações sanitárias 

domiciliares. 
A caixa deve ser construída conforme o projeto. As paredes da caixa serão em alvenaria de tijolos 

cerâmicos maciços de meia vez, assentados com argamassa, espessura das juntas 12 mm. Internamente, serão 
chapiscadas com argamassa de cimento e areia média, no traço de 1:3 e terão as paredes revestidas com 
argamassa de cimento e areia fina, no traço de 1:5, com aditivo impermeabilizante. 

O fundo, que corresponde à fundação da caixa, será constituído por uma camada de concreto simples 
(fck=13,5MPa ) e terá enchimento com declividade no sentido da tubulação efluente. O interior da caixa será 
preenchido com argamassa de cimento alisado, formando um canal no fundo, de forma a convergir e facilitar o 
perfeito escoamento dos dejetos e das águas servidas para o tanque séptico, de modo que nunca acumule dejetos 
ou águas servidas em seu interior. 

A tampa será em concreto armado fck=13,5MPa com dimensões e ferragens conforme projeto. 
 

5.11 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Deverão ser instalados os eletrodutos e as caixas de passagem, fiação, disjuntores, bocal, lâmpada, interruptor, 

tomada e aterramento, iluminação interna do conjunto sanitário. A instalação será executada conforme projeto, 
com materiais normatizados, com mão de obra especializada, obedecendo aos padrões da boa técnica: 

− Eletrodutos: serão do tipo PVC flexível corrugado. 

− Fios e cabos: serão de condutor de cobre e isolamento antichama, nas dimensões especificadas 
em projeto. 

− Tomadas e interruptores: serão do tipo embutido na parede, adequados para amperagem mínima 
de 10 A, 250 V. 

− Lâmpada de Led: será instalada uma lâmpada de led 110 v com base e27. 
Os testes das instalações elétricas deverão ser efetuados pelo engenheiro executor e engenheiro fiscal 

da obra. 
 

5.13 - RESERVATÓRIO 

O reservatório, com volume de 500 litros, poderá ser de polietileno, fibra de vidro, PVC, fibrocimento ou 

similar, desde que não tenha amianto na sua composição, devendo ser instalado em superfície lisa, sem qualquer 

ondulação ou quinas, obedecendo à orientação do fabricante. Deverá também, ser resistente aos efeitos das 

intempéries do tempo, sem que se deforme ou deteriore, uma vez que será instalado na área externa da casa. 

O material do reservatório não deverá liberar substâncias tóxicas, e nem favorecer a proliferação de 

musgos, fungos, ou qualquer tipo de microorganismo, quando em contato com a água, ou qualquer produto de 

limpeza comercial, a base de cloro ou amoníaco. Deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação 

advinda do processo de instalação ou de limpeza da caixa e deverá poder ser furado para a instalação das 

canalizações, sem apresentar fissuras ou rachaduras. 

O reservatório deverá ser instalado com tampa, de forma a ficar centralizado, bem fixado na base de 

apoio, e ter volume conforme indicado no projeto, sem trincas, rachaduras ou qualquer sinal de vazamento de 

água, e não deverá apresentar qualquer vestígio de pintura, ou de qualquer outro material de construção. 

 

PROJETO TANQUE SÉPTICO (FOSSA) E SUMIDOURO 

 
DESCRIÇÃO 

O conjunto séptico, como toda a obra de construção civil, deverá atender às condições impostas pelas 
normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança e à utilização, pertinentes ao assunto. Esta 
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especificação e o projeto que a acompanha são apenas uma referência e uma contribuição da FUNASA para a 
facilitar a execução da obra. Caberá à convenente e ao seu corpo técnico ou à aquele que venha a representar 
legal e tecnicamente a convenente, analisar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua execução, sendo 
necessário inclusive o pagamento e a apresentação das respectivas anotações de responsabilidade técnica (ART) 
emitidas pelo CREA, referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra. 

 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento, elevação e com cobertura tal 
que não ocorra a sua deformação, quando sujeita às solicitações oriundas do peso da terra de cobertura e do 
trânsito de pessoas, animais e equipamentos que porventura existam no local. As tubulações enterradas poderão 
ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 

Deverão ser executadas em PVC para esgoto predial, conforme detalhamento no projeto, respeitando-se 
as especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como os dispositivos necessários para o 
afastamento dos dejetos e águas servidas para o conjunto séptico e sumidouro, de forma a proporcionar um bom 
escoamento. 

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á: 

− Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com auxílio de estopa 
comum; 

− Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

− Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel; 

− Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

 
TANQUE SÉPTICO 

O tanque ou fossa séptica é uma unidade de tratamento primário de esgoto doméstico na qual são feitas 
a separação e degradação da matéria sólida contida no esgoto. 

A fossa séptica, uma benfeitoria complementar e necessária às moradias, é fundamental no combate a 
doenças, verminoses e endemias (como a cólera), pois evita o lançamento dos dejetos humanos diretamente em 
rios, lagos, nascentes ou mesmo na superfície do solo. O seu uso é essencial para a melhoria das condições de 
higiene da população onde não existe rede coletora de esgoto sanitário. 

 
Esse tipo de fossa nada mais é que um tanque enterrado, que recebe os esgotos (dejetos e águas 

servidas), retém a parte sólida e inicia o processo de tratamento. 
Será construído em alvenaria de 1 vez, em blocos cerâmicos de 10 x 20 x 20cm. Para garantir a 

impermeabilização, estanqueidade, segurança e durabilidade da mesma, o tanque deverá ser revestido 
internamente (chapisco, emboço e reboco) com argamassa 1:3 e espessura 1,5cm. 

Deverá ser observado o afastamento mínimo de 1,50m de qualquer parede, obstáculos, árvores ou cerca 
de divisa de terreno e de acordo com o tamanho do terreno. 

O tanque séptico deverá ser construído em uma escavação prismática retangular, de acordo com o 
cálculo do volume obtido pelo número de residentes, sendo que sua capacidade mínima será de 2.100 litros. 

Deverá ser observada a diferença de nível de 0,05m entre a entrada e a saída do efluente, possibilitando 
um escoamento constante. 

A tampa do tanque séptico deverá ser constituída de 4 lajes independentes (conforme projeto), de forma 
a permitir o acesso para manutenção e limpeza do tanque, com a remoção do lodo e da espuma acumulados, 
assim como a desobstrução dos dispositivos internos. As lajes deverão ser executadas em local próximo, 
utilizando de ferragem e concreto necessários, de preferência à sombra, com cura adequada, de forma a garantir 
rigidez à estrutura, segurança e a vedação do equipamento. 

Antes de entrar em funcionamento o tanque séptico deverá ser submetido ao ensaio de estanqueidade, 
realizado após ele ter sido saturado (enchido com água até a altura da geratriz inferior do tubo de saída) por no 
mínimo 24 horas. A estanqueidade é medida pela variação do nível de água após preenchimento, decorridas 12 
h. Se a variação for superior a 3% da altura útil, a estanqueidade é insuficiente, devendo-se então corrigir trincas, 
fissuras ou juntas. 
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a ≥ 5 cm 

b ≥ 5 cm 

c ≥ 1/3 h 

h = profundidade útil ou 

lâmina de água 
H = altura interna total 

L = comprimento interno total 

 
DIMENSIONAMENTO 

São dados básicos para o dimensionamento: 

a) número de pessoas a serem atendidas; 
b) o volume de esgoto produzido por pessoa por dia 
O volume de esgoto produzido por pessoa por dia é função do nível de consumo de água. No caso de 

não haver dados locais, a NBR 7229/1993 fornece uma tabela com indicações para diversos tipos de prédios, 
do volume de lodo fresco produzido por pessoa por dia ou taxa de acumulação total de lodo e escuma por 
pessoa por ano. 

O volume de lodo fresco produzido por pessoa por dia é função da dieta da população e do material de 
limpeza anal. Para prédios com ocupação permanente a NBR 7229/1993 assume o valor de 1,0 l/hab/dia e valores 
menores para prédios de ocupação temporária. 

 
Dimensionamento de fossas de câmara única 

A NBR 7229/93 recomenda a seguinte fórmula para o cálculo do volume útil de fossas co câmara única, 
com intervalo entre limpezas de um ano: 

𝑉𝑢 = 1000 + 𝑁 × (𝐶 × 𝑇 + 𝐾 × 𝐿𝑓) 

onde: 
Vu = volume útil em litros 
N = número de pessoas = 5 pessoas 
C = contribuição de esgotos - 100L/hab/dia, NBR 7.229, tabela 1, pg. 4 
T = tempo de detenção = 1 dia, NBR 7.229, tabela 2, pg. 5 
K = taxa de acumulação de lodo digerido = 65 dias, NBR 7.229, tabela 3, pg. 5 
Lf = contribuição de lodo fresco = 1L/hab/dia, NBR 7.229, tabela 1, pg. 4 

𝑉𝑢 = 1000 + 5 × (100 × 1 + 65 × 1) = 1825𝐿 

 
As seguintes medidas e relações devem ser observadas nas fossas de câmara única: 

• profundidade útil mínima : 1,20 m; 

• largura interna mínima : 0,80 m; 

• relação comprimento/largura entre 2 e 4; 

• a largura não deve ultrapassar duas vezes a profundidade; 

• diâmetro interno mínimo para as fossas cilíndricas : 1,10 m; 

• o diâmetro interno não deve ser superior a duas vezes a profundidade útil. 

Cabe observar que o prolongamento do Tê de saída da fossa dever ter um comprimento de, no mínimo, 
1/3 da altura da lâmina de água (NBR 7.229). Sem esse prolongamento, a fossa não cumpriria a função de tratar 
o esgoto e funcionaria simplesmente como uma caixa de passagem, não garantindo o tempo de retenção do 
líquido na fossa, tempo esse necessário ao efetivo tratamento (Figura 12): 
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Figura 12. Corte de um tanque séptico (NBR 7229/93, Anexo A, figura 3) 
 

 
OBSERVAÇÃO: 
Para o bom funcionamento do conjunto séptico e conforto do usuário, as instalações da pia de cozinha, tanque 
de lavar roupa, lavatório devem ter sido previamente dotadas da caixa de gordura, válvula da pia, sifões, caixa 
de passagem, ventilação e demais elementos exigidos no projeto. 

 

 
Descrição 

A construção do sumidouro, como toda a obra de construção civil, deverá atender às condições impostas 
pelas normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança e à utilização, pertinentes ao assunto. 
Esta especificação e o projeto que a acompanha são apenas uma referência e uma contribuição da FUNASA 
para a facilitar a execução da obra. Caberá à convenente e ao seu corpo técnico ou à aquele que venha a 
representar legal e tecnicamente a convenente, analisar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua 
execução, sendo necessário inclusive o pagamento e a apresentação das respectivas anotações de 
responsabilidade técnica (ART) emitidas pelo CREA, referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra. 

 
EXECUÇÃO DA OBRA 

As recomendações a seguir devem ser adotadas sem prejuízo às normas brasileiras pertinentes e de 
forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos onde as recomendações não se mostrem adequadas, sua 
aplicação se torne extremamente difícil, em casos omissos ou em que não haja uma boa compreensão, o corpo 
técnico da FUNASA deverá ser consultado. 

 
LOCAÇÃO DA OBRA 

O sumidouro deverá ser locado dentro do terreno da casa e de forma que a sua posição seja a mais 
conveniente, tendo em vista as condições de execução, a funcionalidade da obra e o conforto do usuário. A 
locação também deve levar em consideração a interação da melhoria com as demais construções existentes, 
seja do usuário ou dos seus vizinhos. 

O sumidouro deverá ser locado em cota inferior ao do filtro biológico, conforme o projeto técnico e em 
terreno com taxa de percolação mínima de 400 min/m. Em casos de solos de mais baixa porosidade ou terrenos 

com o lençol freático próximo à superfície, principalmente naqueles locais aonde a água subterrânea é explorada 
para consumo humano, consultar o corpo técnico da FUNASA. 

O sumidouro não deverá ser construído caso o domicílio se encontre em logradouro que já conte com 
rede de esgoto sanitário. Neste caso o ramal de esgoto do conjunto sanitário deverá ser lançado diretamente na 
rede pública coletora de esgoto. 

SUMIDOURO 
O sumidouro é um poço sem laje de fundo que permite a penetração do efluente do conjunto séptico no 

solo. Os sumidouros podem ser construídos de tijolo maciço ou blocos de concreto ou ainda com anéis pré- 
moldados de concreto. 

O diâmetro e a profundidade dos sumidouros dependem da quantidade de efluentes e do tipo de solo. 
Mas não devem ter menos de 1,20 m de diâmetro e nem mais de 3m de profundidade, para simplificar a 
construção. 

Previamente deverá ser realizado teste de percolação atendendo aos critérios estabelecidos na norma 
7229/97 ABTN, para conhecer a capacidade de absorção do terreno, na proporção de um teste para cada 10 
(dez) sumidouros. A realização deste teste deverá ser acompanhada por um técnico da FUNASA. 

A construção de um sumidouro começa pela escavação de buraco, a cerca de 3 m da fossa séptica e em 
nível um pouco mais baixo, para facilitar o escoamento dos efluentes por gravidade. A profundidade do buraco deve 
ser de 70 cm maior que a altura final do sumidouro. Isso permite a colocação de uma camada de brita, no fundo 
do sumidouro, para infiltração mais rápida no solo e de uma camada de terra, de 20cm, sobre a tampa do 
sumidouro. 

Será construído em alvenaria de 1 vez, em blocos cerâmicos de 10 x 20 x 20cm. 
O sumidouro deverá ser locado com afastamento de 3 vezes o diâmetro, ou no mínimo a 3,00m do 

conjunto séptico, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como paredes, árvores, ou divisa de terreno, de 
acordo com o espaço ou tamanho do terreno. 

O sumidouro deverá ser construído em uma escavação cilíndrica, na profundidade e diâmetro, 
observando sempre a capacidade de infiltração do solo daquela região e o número de pessoas residentes naquele 
domicílio. 
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As paredes do sumidouro deverão ser executadas em alvenaria de blocos cerâmicos 10 x 20 x 20 com 
os furos dispostos radialmente, de tal maneira que permita a infiltração do efluente da fossa séptica no terreno 
sem que haja o desmoronamento das paredes do sumidouro. 

No caso de terrenos onde o lençol freático estiver a uma profundidade menor que 1,50 m abaixo da cota 
de fundo do sumidouro, deverão ser adotadas variações deste, seja em profundidade, diâmetros e/ou outras 
soluções para infiltração de efluentes líquidos, previstas na Norma 7229/97 da ABNT, cabendo ao técnico da 
FUNASA a aprovação da solução adotada. 

 
Dimensionamento do sumidouro (NBR 13969/97) 

 

 

𝑆𝑢 = [(
ℎ × 𝜋 × 𝐷

) + (𝜋 × 𝐷2 
)] ≥ [ 

𝐶 × 𝑁 
] 

2 4 1000 × 𝑇𝑎 
 

onde: 
Su = superfície útil em m² 

h = profundidade abaixo da geratriz inferior da canalização de entrada - 2,75m 
π = 3,14 
D = diâmetro externo = 1,50m 
C = consumo por habitante em L/s 

 
N = número de moradores no domicílio 
Ta = taxa máxima de aplicação diária = 0,065; NBR 13.969/97, Tabela A.1, pg. 25 

𝑆𝑢 = [(
2,75 × 3,14 × 1,5 

) + (3,14 × 1,502 
)] ≥ [ 

100 × 5 
] 

2 4 1000 × 0,037 

𝑆𝑢 = [14,72] ≥ [13,51] 
 

 

Foi adotada a taxa máxima de aplicação de 0,065 m³/m².dia o que corresponde à uma taxa de percolação 
de 400 min/m, conforme for a taxa de percolação medida no local as dimensões do sumidouro deverão ser 
alteradas. 

 
 

5.16 - SERVIÇOS DIVERSOS 

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padrão da FUNASA e a Placa do CREA/AM cujo 
padrão será fornecido pela CONTRATANTE (FISCALIZAÇÃO). As placas deverão ser instaladas em posição de 
destaque no canteiro de obras nas dimensões de 3,00 x 2,00 cada, devendo a sua localização ser, previamente 
aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

 
BARRACÃO PARA DEPÓSITO EM MADEIRA, COBETURA EM FIBROCIMENTO NÃO INCLUSO 
MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016 

Próximo as construções será erguido um barracão de madeira com dimensões de 3,00 x 4,00m, 
coberto com telhas de de fibrocimento que servirá para uso de armazenamento de material e administração. 

5.17 - LIMPEZA 
A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio sobras de materiais de construção e nem resíduos. As 

cavas que porventura forem executadas deverão ser completamente fechadas. 
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